
"Espero que a Assembleia realmente produza uma Constituição que consiga 
responder às expectativas do povo brasileiro. Que esteja preocupada com o 
social mas não se traduza no cerceamento da liberdade dos indivíduos, da 
atuação da livre iniciativa principalmente no campo económico. È presico que a 
Constituição não tenha uma grande preocupação em refletir somente o 
momento mas que projete o que se espera para o futuro e assim seja 
duradoura. Acho que a Assembleia Nacional Constituinte tem condições de dar-
nos o que esperamos porque está bem representativa do povo brasileiro, é uma 
amostra do que é o Brasil. O importante é que não tenha nenhuma característica 
pré-concebida". 

(Luis Estevão de Oliveira Neto, presidente do Grupo OK) 
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Os apartamentos são geral-
ment de quatro quartos, sa­
lão, escritório, amplas de­
pendências e totalmente 
mobi liados. Possuem des­
de geladeira, televisão, ca­
mas, máquinas de lavar, 
sofás até talheres e copos. 

Alguns parlamentares, 
no entanto, por manterem 
suas famílias nos seus res­
pectivos estados, preferem 
dispensar o apartamento 
funcional e ir morar num 
hotel. Nesse caso, eles têm 
direito ao auxillo-moradia, 
também reajustado na se­
mana passada. O valor 
atualmente é de Cz$ 15 mil 
e o cálculo foi feito tendo 
por base a diária de um ho­
tel tipo três estrelas em 
Brasília, que é de aproxi­
madamente Cz$ 500,00. 

Acontece muito também, 
do deputado emprestar o 
seu apartamento para pa­
rentes ou amigos residi­
rem. E claro que essa prá­
tica é. proibida, mas na fal­
ta de controle rígido por 
parte da Câmara, ê normal 
se encontrar casos como 
esse. 

Há quem diga que é mor­
domia receber passagem 
aérea. Os deputados e sena­
dores têm direito a quatro 
bilhetes por mês e com isso 

fica fácil viajar todas as se­
manas. As passagens são 
de Brasília para o estado 
de origem, sendo uma de­
las via Rio de Janeiro. 

No Rio de Janeiro, o 
constituinte logo no aero­
porto já será muito bem re­
cebido. A Câmara dos De­
putados possue uma sala 
Vip para melhor acomoda­
ção e atendimento aos par­
lamentares. No centro da 
Cidade Maravilhosa, há o 
escritório de representa­
ção, com funcionários e 
veículos à disposição. 

A FORÇA DO JETON 

A parte fixa do venci­
mento chega perto de Cz$ 
30 mil, mas é a chamada 
parte variável que engorda 
o contracheque. Por cada 
sessão que o constituinte 
comparecer ele irá receber 
Cz$ 262,90. E o denominado 
jeton, que já provocou mui­
ta polémica no Congresso. 
No ano passado, por exem­
plo, a questão do Jeton 
ganhou destaque na im­
prensa e irritou os parla­
mentares. 0 controle da 
presença do deputado não 
era feita no plenário, mas 
sim na portaria. Na maio­

ria das vezes, o plenário es­
tava praticamente vazio 
enquanto na Casa, de acor­
do com a lista de presença, 
havia número suficiente de 
deputados para votar qual­
quer matéria. 

Além do jeton, outra van­
tagem que ajuda aumentar 
o salário é o auxílio -
transporte, em torno de Cz$ 
16 mH mensais. Isso, sem 
contar que eles podem se 
deslocar 'u t i l izando os 
veículos da Câmara, que 
transportam em sistema 
coletlvo das quadras onde 
residem ao Congresso. Car­
ros exclusivos — opalas — 
destinam-se apenas aos 
membros da Mesa Direto-
ra, líderes de partidos, ao 
diretor-geral e secretárlo-
geral da Casa. 

Ajuda é o que nâo falta. 
Outra delas é a chamada 
ajuda de custo, que os cons­
tituintes já estão recebendo 
este mês a primeira parce­
la, no valor de Cz$ 6 mH. A 
outra, no mesmo valor, se­
rá paga em dezembro. 

Para trabalhar o deputa­
do também precisa de um 
gabinete e ele o recebe to­
talmente equipado. Muitos 
reclamam do pouco espaço 
das duas salas, mas pos­

s u e m t o d a a l n f r a -
estrutura necessária. Ma­
teriais como papel, caneta, 
e tc , basta apenas ser re­
quisitado. O deputado tem 
também à sua disposição 
três funcionários: uma se­
cretária, um assistente e 
um auxiliar, que tanto po­
dem ser aproveitados do 
quadro existente ou contra­
tados. 

Para as despesas com 
Correios, o parlamentar 
dispõe de uma quota de Cz* 
2.034,00 por mês. De acordo 
com a distância do seu es­
tado, a quota para serviços 
telefónicos varia entre Cz$ 
4.317,72 a Cz$ 4.983,80, men­
sais. Além disso, tem direi­
to à impressão de cercade 2 
mil exemplares por semes­
tre. 

No caso de presidente da 
Câmara ou líder de parti­
do, os gabinetes são mais 
amplos e o número de fun­
cionários triplica. O presi­
dente da Câmara, por 
exemplo, pode contratar 
quantos servidores quiser. 
No Senado Federal, os ven­
cimentos sâo praticamente 
os mesmos. Aumenta o nú­
mero de funcionários a que 
cada um tem direito e além 
disso contam com um car­
ro exclusivo. 

FALTAM 24 HORAS PARA 
A ABERTURA DO CONGRESSO 
CONSTITUINTE. E, DURANTE 
ESTE TEMPO, MAIS DE 8l 

CRIANÇAS MORRERÃO 
TODO PAÍS. 
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SENHORES 
DEPUTADOS 

FEDERAIS 
E SENADORES, 

TENHAM 
TODOS UM 
BOM DIA 

COWSSAO NACIONAL CRIANÇA E C0NSTTT1NNTE 
Apoio: 

CONSELHO NACIONAL 
DE PROPAGANDA 
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complexo. Um mundo 

O GUARÁ FESTA 
bOMÉRCIO LTDA. 
SERVIÇO DE BUFFET 

Aluguel de Materiais e Fornecimento 
de Garçon. Aceitamos Encomendas 
de Doces, Bolos, Salgados, Etc. 

CLS 212 BI. B - Loja 36 
QE07 BI. B Sala 210 

Ed. ITAIPU GUARÁ I - DF. 
^ FONES: 243 0788-5682126 ( 

GRAMAFANTE 
A maravilfiosa forrageira que que 

permitêtima lotação de até 25 
cabeças por hectare em pastorerro 

dirètò, e que possui 24% de 
ptbtéina na massa seca. 

Agropecuária Pampa fone: 243-0788. 

«íá^ 107 NORTE 

AKK&MttA 
Atel ier de Costura 

Roupas sob medida nos mais variados tons da 
moda. Costuras em geral na linha feminina, 

masculina e infantil: Esportivo e Rigor. 
- Traga sua ideia, nós a transformamos 

em elegância. 

CLN 207 • Bloco C • Loja 36 • Telefone: 273-2447 • Brasília • DF 

MASSAGEM ESTÉTICA E 
TERAPÊUTICA 

Tratamento de Coluna, Massa­
gem DO-IN CHINESA. Depila­
ção e Limpeza de pele. 

Atendimento para FONE: 
ambos os sexos. 243-6078 

PRIMEIRA ETAPA 
Materiais de Limpeza, Embalagens, 
Plásticos, Sacolas, Sacos de Papel, 
Caixas e Papéis de Presente, Produ­
tos para Restaurante e toda linha pa­
ra Sorveteria. 

SCLS 413, BI. A, Loja 02 
FONE: 244-2066 

ao* 
Massera* 

CORREIO BRAZILIENSE^ 

Divisão dos 
apartamentos 
dá problemas 
Dividir 432 apartamento: 

entre 487 deputados — esta 
tarefa espinhosa está nas 
mãos do diretor da Coorde-
nadoria de Habitação da; 
Câmara Federal, Abeguar 
Massera. O déficit de 55 
apartamentos será atenua-i 
do pela desistência de de-g 
putados com imóvel pró-»» 
prio em Brasilia — ou que* 
preferirem residir em ho-% 
téis — e por um pequeno^ 
número de solteiros, que-
automaticamente ficam 
com direito somente 
auxílio-moradia 
estima que 20 a 30 deputa-i; 
dos ficarão de fora, embora | 
desejosos de residir em»' 
apartamentos do Estado. 

Mas ele se defronta tam­
bém com um problema 
causado pela instalação da 
constituinte sem o habitual 
recesso. Esta particulari 
dade faz com que, durante 
o mês de fevereiro e até-
dois de março o direito de; 
uso dos apartamentos per-'* 
tença simultaneamente aoi" 
deputados que não se reeli 
geram e aos mais de 300 es 
treantes. Neste hiato, cal 
cuia Massera, mais de uma 
centena de deputados terão 
de ser alojados em hotéis, 
com as r e s p e c t i v a 
familias e às expensas d 
Câmara 

176 deputados entrega 
ram as chaves até 31 de de 
zembro, prazo que lhes da­
va o direito a uma receita 
adicional de Cz* 50 mil. Da 
li até o dia 15 de janeiro, 
auxilio-mudança foi de Cz: 
30 mH, embolsados por 2i 
parlamentares ou um pou­
co mais do que isto. Masse­
ra assinala que, ao instituir 
este incentivo, a Câmar 
reduziu suas despesas: 
"São mais de 300 novos di 
putados. Você já pensou 
tivéssemos de pagar note 
para todos eles"? 

E tranqUilo, por exem 
pio, o caso do gaúcho Men 
des Ribeiro. Dia 16, el 
aportou na diretoria geral.I 
da Câmara para, entre ou- * 
trás coisas, definir a quês-j 
tão de sua moradia. Men-jJ 
des, que negociou a prefe-r, 
rência com um conterrâ-gj 
neo derrotado na eleição de^ 
novembro, tem assegurado^ 
seu apartamento. 

Na outra ponta da linha,*: 
abrindo espaço e encolhen-p 
do o déficit, estão deputa-J 
dos como Walmir Campei-^ 
lo, que segunda- fe i ra 
(19/01) comunicou a Sabino 
seu desinteresse pelo imó­
vel do Estado. "O aparta­
mento é um direito dos de­
putados", frisou o diretor-
geral, sem deixar de men 
cionar, entretanto, que as 
desistências sâo um grande 
auxilio para quem lida com 
uma diferença de 55 unida­
des entre o número de de­
putados e o de apartamen­
tos disponíveis. 

Já Márcia KubitscheH — 
embora filha do fundador 
da cidade — não tem imó-; 
vel aqui e é séria candida-y 
ta, em tese, a um dos apar-j* 
tamentos. Séria candidata, ' 
simultanemante, a ficar j 
sem ele: que moral tem os , 
deputados brasilienses pa- ; 
ra pedir preferência? 

Os novos não ] 
exigem nada 
Abeguar Massera, o dire 

tor de Habitação da Câma­
ra, diz que não está haven­
do tempo para reforma 
apartamentos e que isto,^ 
afinal, só será feito nos cai» 
sos onde houver grande nè-ij 
cessidade. Estão sendo fei-g 
tas apenas a pintura, a re-^ 
cuperação de mobiliário è»' 
outros pequenos serviços. 
A regra geral é sai um de-* 
putado, entra outro, num* 
troca-troca que se acentua-* 
rá com a proximidade da» 
Constituinte. O Senado, que£ 
possui 72 apartamentos —* 
exatamente um para cada_. 
parlamentar — vive uma* 
situação mais tranquila ' 
Quase todos os imóveis va,-» 
zios passam por pequenas', 
reformas. , i 

Tanto na Câmara alta co- | 
mo na baixa, a disposição* 
dos novos parlamentares éS 
nâo fazer maiores exigên-J 
cias. "Até agora ninguém* 
está pedindo troca d è j 
mobília, temos apenas de» 
trocar alguma forração.J 
envernizar móveis e fazer* 
pequenos consertos", elo-* 
gia o diretor de Serviços» 
Especiais do Senado, Hum-J| 
berto Vieira. , i 

Na Câmara dos Deputa^J 
dos, porém, são previstos* 
ainda novos entraves. A* 
exemplo de legislaturas an- * 
teriores, estima-se que cer-1 
ca de 10 parlamentares» 
adiarão a entrega dos apar- * 
tamentos. Nestes casos, diz^' 
o diretor-geral, cabe à Me-* 
sa acionar a Justiça. O juiz;* 
pode conceder liminar em«» 
24 horas e em outras 24 de- * 
terminar o despejo. Mas a*-
solução destes casos" é | 
política e geralmente os de- 4 
putados renitentes obtêm g 
novo prazo. 


